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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 
 
 A cana-de-açúcar historicamente se 
apresenta como uma importante atividade gera-
dora de energia e com alta capacidade de de-
senvolver diversos setores dentro da  economia. 
A agroindústria canavieira do Brasil diferencia-se 
do resto do mundo por desenvolver uma produ-
ção em escala industrial tanto de açúcar quanto 
de álcool, podendo concomitantemente produzir 
energia elétrica co-gerada a partir do bagaço de 
cana-de-açúcar.  
 O setor é extremamente importante 
não somente para o agronegócio, mas também 
para o desenvolvimento regional como gerador 
de renda, de empregos, de divisas e formador de 
capital. Provocando assim grandes discussões e 
estudos sobre as dificuldades em desenvolver 
um modelo de gestão para a cadeia de produção 
da cana-de-açúcar, que permita o planejamento e 
a adequação da agroindústria canavieira, envol-
vendo, no entanto, atores públicos e privados 
(MORAES, 2002).  
 O crescimento da cultura da cana-de- 
-açúcar levanta questões sobre a disponibilidade 
e limitações de áreas adequadas, como também 
sobre as áreas e os locais utilizados nos últimos 
anos, as tendências para os próximos anos e o 
conhecimento da biodiversidade no Brasil, como 
contexto para possíveis implicações e cuidados. 
Práticas de conservação da biodiversidade in-
cluem preservar amostras importantes de biodi-
versidade para o futuro, prospectar de modo não 
intrusivo a biodiversidade ainda não explorada e 
promover o uso da terra e recursos naturais de 
modo ambientalmente correto.  
 O Brasil tem uma extensão territorial de 
850 milhões de ha, sendo que as áreas de cultivo 
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agrícola totalizam hoje 60 milhões de ha, destes 
há cerca de 21 milhões de ha com cultivo de soja 
e 12 milhões de ha com cultivo de milho. As áreas 
de pastagens correspondem a cerca de 227 mi-
lhões de ha, incluindo uma parcela com certo 
nível de degradação. As áreas de florestas (inclu-
indo a produção comercial de madeira) totalizam 
464 milhões de ha. Estudos da EMBRAPA, ao 
analisar a situação da expansão da soja, indicam 
que existem ainda aproximadamente 100 milhões 
de ha aptos à expansão da agricultura de espé-
cies de ciclo anual. Adicionalmente estima-se 
uma liberação potencial de área equivalente a 20 
milhões de ha provenientes da elevação do nível 
tecnológico na pecuária (SANTOS, 2004).  
 De acordo com informações da Food 
and Agriculture Organizations (FAO), a evolução 
do uso do solo no Brasil, nas últimas décadas, 
indica que a expansão de área para a agropecuá-
ria coincidiu com a redução de áreas de pasta-
gens degradadas, campos sujos e não com á-
reas de floresta (Figura 1). 
 A tendência de demanda pelos produ-
tos finais dessa cadeia produtiva, quer seja o 
açúcar, o álcool hidratado e o álcool anidro, faz 
notar que existem problemas estruturais de oferta 
de matéria-prima (neste caso a cana-de-açúcar), 
como também da capacidade instalada da indús-
tria de açúcar e de álcool. A produção e o forne-
cimento de cana-de-açúcar às usinas exigem pla-
nejamento antecipado, com pelo menos um ano 
para poder se ajustar a variações na demanda 
por parte da indústria. Já a implantação de novas 
indústrias também leva tempo e exige investi-
mentos significativos. Existem problemas de 
coordenação de mercado e planejamento entre a 
produção da cana-de-açúcar e a indústria. É 
nesse contexto que o crescimento e a área desti-
nada para a cultura da cana levantam questões 
sobre o real potencial competitivo das regiões de 
produção. E como a fronteira agrícola para essa 
atividade é atualmente o  Centro-Oeste do Brasil, 
o avanço nessa região é de extrema importância 
para avaliação da prospecção dessa atividade 
econômica.  
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Figura 1 - Evolução do Uso do Solo Agrícola no Brasil. 
Fonte: FAO  (2008). 
 
 
 Com solo fértil, sol forte e abundância 
de terra agricultável, o Cerrado pretende ser o 
novo celeiro da produção de etanol no Brasil. O 
Bioma Cerrado abrange cerca de dois milhões de 
quilômetros quadrados e faz conexão com os 
outros Biomas: a Amazônia, a Mata Atlântica, o 
Pantanal e a Caatinga. Sua área central está nos 
Estados de Goiás, Distrito Federal, Tocantins, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
sul do Maranhão, oeste da Bahia e parte do Es-
tado de São Paulo. Abrange ainda uma pequena 
porção no Paraná e enclaves localizados em 
Roraima, no Amapá e extremo norte do Pará.  
 No Cerrado Brasileiro, mais especifi-
camente no Cerrado Goiano, as regiões que 
deram abertura a chegada das plantações de 
cana-de-açúcar originalmente abrigavam culturas 
como soja, sorgo e milho, além da pecuária. O 
Estado de Goiás entrou na rota mundial das regi-
ões de cultura e produção de cana-de-açúcar no 
intuito de desenvolver combustível renovável, e 
tornar a produção sucroalcooleira significativa-
mente importante para a composição do Produto 
Interno Bruto (PIB) do estado, com modestos 
ensaios produtivos para o PIB nacional.  
 O Cerrado foi poupado da ocupação 
agrícola até épocas muito recentes. Pecuária 
extensiva e exploração de lenha, minérios e car-
vão foram, até pouco tempo atrás, as únicas 
atividades econômicas importantes no imenso 

território de domínio do Cerrado. Essas ativida-
des, apesar de causar impacto adverso, não 
implicaram redução significativa da área ocupada 
no bioma. Diferentemente da Mata Atlântica, 
porém, para grande parte da região de domínio 
do Cerrado ainda é possível planejar a ocupação 
de forma sustentável, conciliando exploração 
agropecuária e conservação da biodiversidade e 
dos recursos hídricos.  
 No entanto, a preocupação com a 
questão ambiental não recebeu a mesma preo-
cupação que o aumento da produção. Fatores 
essenciais para o desenvolvimento sustentável 
da agricultura canavieira nunca foram levados em 
conta, e embora seja indiscutível o avanço am-
biental trazido pela substituição de parte do com-
bustível fóssil por álcool, principalmente nos 
grandes centros urbanos, não se pode dizer o 
mesmo dos impactos ecológicos de seu processo 
produtivo. O que se deve destacar ao longo da 
história de formação desse setor, além do longo 
período de intervenções, é a busca pelo aumento 
da produção de açúcar e posteriormente de ál-
cool combustível. Essa expansão, que variou de 
acelerada a moderada, não foi ambientalmente 
sustentável, uma vez que buscava o aumento da 
produção a partir da introdução da cultura em 
novas áreas de plantio, e nem sempre através de 
um aumento da produtividade da lavoura, ou da 
injeção de tecnologia nos processos produtivos 
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de fabricação de açúcar e álcool. Graças aos 
esforços realizados em Pesquisa & Desenvolvi-
mento (P&D) e pelos produtores de cana-de-
açúcar (agricultores/fornecedores e as próprias 
agroindústrias), os níveis de produtividade na 
lavoura estão crescendo consideravelmente nos 
últimos anos. 
 No entanto, como é possível que a cana 
venha a ter papel crescente para o desenvolvi-
mento agroindustrial dessas regiões, será neces-
sário considerar os aspectos específicos da sus-
tentabilidade do seu cultivo nessas áreas, como 
também de todas as outras culturas, principalmen-
te soja, já usadas em larga escala no Cerrado. É 
preciso notar ainda que as ocupações de áreas de 
Cerrado ou, alternativamente, de áreas original-
mente dos Cerrados, mas atualmente em uso para 
pastagens, por exemplo, podem ter consequên-
cias muito diversas (por vezes opostas) para fato-
res como a qualidade do solo, erosão e outros.  
 Uma vez constatada a expansão do 
setor sucroalcooleiro no Estado de Goiás, me-
diante o avanço das plantações de cana-de-açú-
car no Cerrado Goiano, justifica-se então enten-
der como ocorre esse processo, mas, principal-
mente, identificar os fatores que melhor definem 
a competitividade da cadeia de produção da ca-
na-de-açúcar e ainda caracterizar uma matriz 
referencial desta competitividade. Assim, o objeti-
vo desse estudo foi analisar a competitividade da 
cadeia de produção da cana-de-açúcar no Cer-
rado Goiano brasileiro.  
  
  
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
   
 Atualmente, o agronegócio compõe-se 
de cadeias produtivas e, estas, possuem entre 
seus componentes os sistemas produtivos que 
operam em diferentes ecossistemas ou sistemas 
naturais. De acordo com Cunha (1997), as trans-
formações recentes no agronegócio têm revelado 
características de um processo de desenvolvi-
mento agroindustrial novo e contraditório. A inter-
nacionalização dos padrões tecnológicos de pro-
dução avança com o incremento da produtividade 
agrícola, enquanto os esforços tecnológicos têm 
se direcionado intensamente para criar soluções 
que atendam às demandas dos consumidores 
finais, crescentemente diferenciadas. A interna-
cionalização dos mercados cada vez mais reforça 
a necessidade de compreender o potencial com-

petitivo dos sistemas regionais específicos. 
 Segundo Silva e Batalha (1999), o ter-
mo competitividade, embora faça parte obrigató-
ria do vocabulário contemporâneo, tem na litera-
tura científica especializada várias interpretações 
diferentes. Diferentes são também as formas 
pelas quais os pesquisadores vêm tentando 
mensurar esta competitividade e identificar os 
principais fatores que a afetam. 
 A estratégia competitiva é a busca de 
uma posição competitiva favorável em uma in-
dústria e tem por objetivo estabelecer uma posi-
ção lucrativa e sustentável contra as forças que 
determinam a concorrência na indústria. As re-
gras da concorrência, em qualquer organização, 
estão englobadas em cinco forças competitivas: a 
entrada de novos concorrentes, a ameaça de 
substitutos, o poder de negociação dos fornece-
dores e a rivalidade entre os concorrentes exis-
tentes. Tem-se uma visão mais complexa da 
cadeia produtiva, constituindo-se em uma malha 
ou rede de conexões que influenciam a tomada 
de decisões em cada firma da cadeia.  
 Assim, Castro (2000) ressalta que o 
conceito de competitividade em cadeias produtivas 
agropecuárias pode ser derivado a partir do con-
ceito estabelecido por Porter (1991), considerando 
os produtos ou subprodutos da cadeia competindo 
no mercado consumidor de produtos agropecuá-
rios. Há que se distinguir, entretanto, produtos com 
valor agregado ou diferenciados por algum tipo de 
característica distintiva e produtos do tipo commo-
dities. Competitividade pode ser definida, portanto, 
como a capacidade de uma cadeia produtiva de 
gerar produtos com maior eficiência ou com maior 
diferenciação. 
 O Sistema Agroindustrial (SAI) é consti-
tuído a partir de várias cadeias produtivas que a 
integram. Pode-se entender que uma cadeia de 
produção é uma sequência de atividades técnicas 
e econômicas interdependentes e complementa-
res cuja análise inicia-se sobre um produto final e 
se desloca em direção à matéria-prima que lhe 
deu origem. De acordo com Paula (2008), uma 
cadeia de produção é amplamente influenciada 
pela fronteira de possibilidades tecnológicas, e 
diversos trabalhos têm utilizado o conceito de ca-
deias produtivas especialmente para o agro-
negócio. 
 Os principais produtos do Sistema 
Agroindustrial de cana-de-açúcar são o açúcar e 
o álcool, no qual o açúcar é extraído da cana pelo 
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processo de esmagamento. Existem diversos 
tipos de açúcar, tendo como destino o consumi-
dor final (refinarias), mercado industrial (alimentos 
e bebidas), sucroquímica e insumos biológicos. O 
canal de distribuição para o mercado internacio-
nal é feito por meio de trading. 
 Esse estudo teve por finalidade anali-
sar a competitividade da produção de cana-de- 
-açúcar no Cerrado Goiano. Contudo, é necessá-
rio estabelecer os limites e os elos que compõem 
a cadeia de produção da cana-de-açúcar, devido 
à complexidade do sistema, e também porque o 
complexo da cana-de-açúcar é composto por 
várias cadeias produtivas. Essa delimitação per-
mitiu descrever melhor os componentes e a or-
ganização dos setores: da montante (insumos), 
da produção rural e da jusante (usina de proces-
samento de álcool e açúcar). A figura 2 represen-
ta a cadeia produtiva que foi avaliada neste estu-
do, que se inicia na escolha do local para a plan-
tação de cana (e da instalação das usinas) e 
finaliza com o transporte da cana-de-açúcar co-
lhida até a unidade de processamento (usina ou 
destilaria).  
 As identificações dos fatores que defi-
nem uma maior competitividade da cadeia de 
produção da cana-de-açúcar e a caracterização 
de uma matriz referencial de competitividade im-
plicam a necessidade urgente de se compreen-

der os agentes e os mecanismos geradores des-
ta competitividade, como também a atuação con-
junta e coordenada dos agentes desta matriz.  
  
  
2.1 - Análise de Competitividade de uma Ca-

deia Agroindustrial 
  
 A metodologia para a análise de com-
petitividade de uma cadeia agroindustrial consi-
dera que o impacto conjunto dos fatores críticos 
revelados no processo de investigação teria co-
mo resultante, para um dado espaço de análise, 
certa condição de desempenho competitivo. Se-
gundo Batalha (2008), a análise de competitivi-
dade proposta por Van Duren; Martin e West-
gren. (1991), posteriormente modificada por Silva 
e Batalha (1999), estabelece como indicadores 
fundamentais de desempenho as variáveis “par-
cela de mercado” e “lucratividade”. Esses concei-
tos são coerentes com a definição de competitivi-
dade apresentada no estudo, os quais têm com-
preensão universal e podem em princípio ser 
mensurados, através de associação aos “direcio-
nadores de competitividade”.  
 A metodologia desenvolvida consiste 
de três etapas básicas. Sendo que a primeira 
representa a caracterização e análise da cadeia 
produtiva agroindustrial, neste caso, a delimitação

 
 

 
FIGURA 2 - Cadeia de Produção da Cana-de-açúcar, do Pantio à Colheita. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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de qual cadeia produtiva iria ser avaliada no com-
plexo da cana-de-açúcar, segundo uma abor-
dagem conceitual coerente com a compreensão 
sistêmica de sua estrutura e funcionamento. Co-
mo dito anteriormente, a cadeia produtiva que foi 
avaliada neste estudo se inicia na escolha do 
local para a plantação de cana (e da instalação 
das usinas) e finaliza com o transporte da cana-
de-açúcar colhida até a unidade de processa-
mento (usina ou destilaria). 
 A segunda etapa compreende a sele-
ção dos principais direcionadores de competitivi-
dade. De acordo com Silva e Batalha (1999), 
esses direcionadores referem-se a um segmento 
específico da cadeia ou aos fatores que estariam 
ligados ao nível sistêmico de coordenação des-
ses segmentos. Os direcionadores podem envol-
ver uma ampla variedade de dimensões, que 
podem ser agregadas nos aspectos de estrutura 
de mercado, tecnologias adotadas, gestão em-
presarial, insumos produtivos utilizados, relações 
de mercado dos agentes da cadeia e ambiente 
institucional onde se inserem. Evidentemente, 
dependendo do sistema sob análise, estes as-
pectos podem ser ampliados ou reduzidos em 
sua abrangência.  
 Batalha (2008) ainda ressalta que cada 
um dos direcionadores pode ser dividido em sub-
fatores, de acordo com as especificidades do 
segmento estudado ou do sistema como um 
todo. Na medida em que esses subfatores po-
dem ser classificados quanto ao seu grau de 
controlabilidade, torna-se relativamente simples a 
conjugação da análise com a definição posterior 
e recomendação de medidas de ação corretiva. 
O conhecimento dos fatores e sua classificação 
quanto ao grau de controle, sejam esses fatores 
controláveis pela firma, fatores controláveis pelo 
governo, fatores quase controláveis e fatores não 
controláveis, bem como a definição da medida 
em que estes impactam o desempenho, seriam 
condições essenciais para o estabelecimento de 
estratégias empresariais e de políticas públicas 
para a melhoria da competitividade (SILVA; BA-
TALHA, 1999). 
 A terceira etapa é composta pela ava-
liação qualitativa da intensidade dos impactos 
dos subfatores e sua contribuição para o efeito 
agregado dos direcionadores. É estabelecida 
então uma escala do tipo “Likert”, variando de 
“muito favorável”, quando há significativa contri-
buição positiva do subfator, a “muito desfavorá-

vel”, no caso da existência de entraves ou mes-
mo impedimentos ao alcance ou sustentação da 
competitividade. Como valores intermediários 
foram estabelecidos as categorias “favorável”, 
“neutro” e “desfavorável”. A escala é então trans-
formada em valores que variam progressivamen-
te, em intervalos unitários, de -2 (muito desfavo-
rável) a +2 (muito favorável). Assim, os resulta-
dos da avaliação podem ser visualizados em 
representação gráfica, bem como ser combina-
dos quantitativamente, para comparações agre-
gadas (BATALHA, 2008).  
 Os principais objetivos de desempenho 
perseguidos pelas cadeias produtivas, ou pelos 
seus componentes individualmente, são eficiência, 
qualidade, competitividade, sustentabilidade e a 
equidade. A metodologia de análise das cadeias 
produtivas deve responder quais desses objetivos 
são mais apropriados para a situação em análise, 
e quais os padrões a atingir e respectivos instru-
mentos e mecanismos de mensuração.  
 O comportamento da cadeia produtiva 
será identificado examinando-se os processos 
produtivos desses principais componentes, e é 
neste exame que se identifica as variáveis críti-
cas, aquelas de maior impacto no critério de de-
sempenho eleito, que explicam o funcionamento 
atual e passado da cadeia. Assim as demandas 
poderão ser definidas a partir da determinação de 
fatores críticos de maior impacto sobre a melhoria 
de eficiência, qualidade e competitividade da ca-
deia produtiva.  
 A implantação desse procedimento 
metodológico, a avaliação do ambiente institucio-
nal do sistema como um todo e a definição da 
cadeia a ser avaliada tornaram possível a defini-
ção dos direcionadores e subfatores que foram 
analisados. Com o intuito de compreender a 
competitividade da produção de cana-de-açúcar 
no Estado de Goiás.  
 
 
2.2 - Seleção dos Direcionadores e dos Subfa-

tores de Análise 
 
 Segundo Batalha (2008), a análise de 
competitividade numa Cadeia Agroindustrial pode 
em princípio ser mensurada por meio de associa-
ção a “direcionadores de competitividade”, na 
medida em que informações quantitativas e quali-
tativas estejam disponíveis para essa finalidade. 
A priori, o referido autor utilizou seis direcionado-
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res de competitividade: tecnologia, gestão interna 
dos agentes da cadeia, estrutura de mercado, 
insumos e infraestrutura, ambiente institucional e 
relações de mercado (estrutura de governança). 
E logo depois dividiu esses direcionadores em 
subfatores, de acordo com as especificidades do 
macrossegmento estudado. 
 Neste estudo optou-se por trabalhar 
com sete direcionadores, que também envolve-
ram avaliação da tecnologia empregada, insumos 
e infraestrutura e relações de mercado, mas tam-
bém foram selecionados outros direcionadores 
necessários para a compreensão maior e melhor 
da cadeia de produção aqui pesquisada. E logo 
definiram-se que os subfatores de seus referidos 
direcionadores, que são: 
• disponibilidade de área para plantio da cana- 

-de-açúcar; 
• natureza de fornecimento da cana-de-açúcar 

às usinas; 
• qualidade do solo e recursos hídricos; 
• condições ambientais e climáticas; 
• tecnologia de produção adotada no plantio de 

cana-de-açúcar; 
• tipos de colheita e 
• logística. 
 
 
2.3 - Seleção das Usinas e/ou Destilarias 
  
 A seleção das usinas e destilarias teve 
alguns requisitos: a) as usinas já estivessem com-
pletamente instaladas e em funcionamento; b) ti-
vessem uma produção em grande escala; c) esti-
vessem localizadas no Estado de Goiás, ao me-
nos suas áreas de plantio; e d) fossem uma única 
unidade industrial em cada município. A amostra 
pesquisada foi constituída por oito usinas/desti-
larias em funcionamento no Estado. As usinas e 
os Grupos Industriais aos quais pertencem são 
relacionados a seguir: 
1) Vale Verde Empreendimentos Agrícolas 

LTDA - Itapaci (GO). 
2) Anicuns Álcool e Açúcar S/A - Anicuns (GO). 
3) Jalles Machado S/A Açúcar e Álcool - Goia-

nésia (GO). 
4) Denusa - Destilaria Nova União S/A - Jandaia 

(GO). 
5) Usina São Francisco - Unidade Cachoeira 

Dourada - Quirinópolis (GO). 
6) Tropical Bioenergia S/A - Edéia (GO). 
7) Vale do Verdão S/A Açúcar e Álcool LTDA 

(Primavera, J. Mendonça, Agromen) - Tuver-
lândia - Maurilândia - Bom Jesus (GO). 

8) Usina Alvorada S/A Açúcar e Álcool - Itumbia-
ra (GO/MG). 

 Para a aplicação da metodologia pro-
posta pelo estudo, foi necessário identificar os 
agentes-chave da cadeia produtiva da cana-de- 
-açúcar, uma vez que se conseguiu delimitar qual 
cadeia de produção seria analisado neste estudo. 
A identificação dos agentes teve o propósito de 
conhecer mais a interação entre os elos da ca-
deia, como também identificar os perfis dos pos-
síveis representantes das empresas seleciona-
das para o preenchimento do questionário elabo-
rado. Tendo em vista que em todas as usinas 
estavam presentes um diretor ou técnico agrícola, 
optou-se por direcionar a pesquisa para estes 
representantes de cada usina avaliada.  
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 O Estado de Goiás vem apresentando 
um crescimento notório no setor sucroalcooleiro 
devido a um conjunto de fatores ambientais, terri-
toriais e políticos. A história de Goiás registra que 
foram diversas as interferências dos governos 
federal e estadual, com o intuito de desenvolver o 
Estado, como: a “Marcha para o Oeste”, os proje-
tos de Colonização Federal, o Plano Rodoviário 
Nacional, as construções de Goiânia e Brasília, 
como também a criação do Estado do Tocantins. 
Fatores que, acompanhados das transformações 
técnicas significativas, promoveram o desenvol-
vimento do processo produtivo agrícola do Esta-
do e sua urbanização.  
 Recentemente a cana-de-açúcar ga-
nhou espaços importantes, tendo a região do Cer-
rado como uma área estratégica para o avanço da 
produção de cana-de-açúcar. Porém, um fator 
preponderante que favorece a implantação de 
novas usinas e destilarias em Goiás é a sua posi-
ção geográfica. O Estado de Goiás está localizado 
no centro do Brasil, com facilidade de escoamento 
da produção para os grandes centros brasileiros, 
como também as expectativas de dois grandes 
projetos que poderão vir a melhorar ainda mais o 
escoamento da produção goiana: a construção da 
Ferrovia Norte-Sul e a construção do alcoolduto 
que ligará Senador Canedo (GO) a Paulínia (SP), 
e de lá, através de um duto já existente, até o porto 
de São Sebastião (SP).  
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 A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (CONAB), Superintendência Regional de 
Goiás, realizou o primeiro levantamento da pro-
dução de cana-de-açúcar no Estado, nas safras 
de 2006 e 2007. E esse levantamento teve como 
objetivos: mensuração da área cultivada, produti-
vidade esperada, produção estimada de cana de 
açúcar a ser colhida e destinação da esmagada. 
E apresentou como resultado um aumento de 
área na produção de cana-de-açúcar no Estado 
em torno de 21,5%, uma produtividade de 4,48%, 
e um acréscimo de 26,95% na produção de ca-
na-de-açúcar, percentuais superiores às safras 
anteriores (CONAB, 2008).  
 A pesquisa atribuiu essa expansão da 
área cultivada de cana-de-açúcar ao aumento da 
demanda por açúcar e álcool, tanto no mercado 
interno como no externo, e a maior rentabilidade 
em relação às demais culturas cultivadas no 
Estado e ainda pela certeza na comercialização e 
na maior liquidez da produção. Ressalta ainda 
uma expectativa positiva para os próximos anos, 
principalmente pela projeção de aumento na 
quantidade de usinas esmagadoras de cana-de- 
-açúcar e do aumento na capacidade industrial 
instalada das usinas existentes. 
 
 
3.1 - Os direcionadores de Competitividade da 

Cadeia de Produção da Cana-de-açúcar 
no Cerrado Goiano 

 
3.1.1 - Disponibilidade de área para plantação 

da cana-de-açúcar 
 
 A figura 3 apresenta os resultados 
obtidos da avaliação dos subfatores do Direcio-
nador de Disponibilidade de Área para Plantação 
de Cana-de-açúcar nas usinas e destilarias pes-
quisadas do Cerrado Goiano, tendo sido analisa-
das a área disponível atualmente para a planta-
ção de cana-de-açúcar, a localização (proximida-
de) das áreas de plantio até as usinas, a insufici-
ência e a ociosidade de áreas para plantio nos 
municípios pesquisados.  
 Observa-se que as usinas e destilarias 
pesquisadas consideraram favorável o subfator 
que se refere à disponibilidade de área da região 
para a plantação de cana-de-açúcar. No entanto, 
o mesmo não foi observado no que tange à loca-
lização das plantações, tida como neutra, contu-
do algumas usinas ressaltaram que muitas áreas 

consideradas de boa qualidade se encontram 
distante das usinas. Os subfatores de insuficiên-
cia e ociosidade de área foram ponderados como 
desfavoráveis, apesar de essa análise variar de 
acordo com a região da pesquisa.   
 
 
3.1.2 - Natureza de fornecimento da cana-de- 
           -açúcar 
 
 A figura 4 apresenta os subfatores do 
direcionador da natureza de fornecimento da cana- 
-de-açúcar nas usinas e destilarias pesquisadas.  
 Observou-se que as usinas e destilarias 
pesquisadas classificaram como favorável ao setor 
sucroalcooleiro o arrendamento de áreas para o 
plantio de cana-de-açúcar, e a maioria também 
qualificou de forma positiva o fornecimento de 
cana por produtor especializado. A maioria tam-
bém classificou como satisfatório o preço e a for-
ma de pagamento que hoje são praticados pelas 
usinas aos fornecedores de cana, o adotado pela 
CONSECANA. O que determina a natureza de 
fornecimento de cana-de-açúcar de um município 
é a disponibilidade de área para a sua plantação 
na região de instalação da usina de processamen-
to. Observou-se que a integração vertical, apesar 
de não ser amplamente utilizada pela usina, ain-
da assim ocorrem em municípios que apresen-
tam disponibilidade de áreas, principalmente 
áreas de pastagens.  
 
 
3.1.3 - Qualidade do solo e recursos hídricos 
 
 O ambiente no qual se deseja cultivar 
cana-de-açúcar é definido em função das condi-
ções físicas, morfológicas, químicas e mineraló-
gicas dos solos sob manejo adequado da cama-
da arável em relação ao preparo, como também 
pela calagem, adubação, adição de vinhaça, torta 
de filtro e palha, do controle de ervas daninhas e 
pragas, associadas com as condições da subsu-
perfície dos solos e ao clima regional (precipita-
ção pluviométrica, temperatura, radiação solar, 
evaporação). A figura 5 apresenta os subfatores 
do Direcionador de Qualidade do Solo e Recur-
sos Hídricos avaliados na pesquisa. 
 Em geral, os subfatores foram conside-
rados favoráveis pelas usinas e destilarias pes-
quisadas no que se refere à qualidade de solo 
existente no Cerrado Goiano para o plantio de ca- 
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Figura 3 - Subfatores do Direcionador de Disponibilidade de Área para Plantação de Cana-de-açúcar Avaliados na Pesqui-

sa, Cerrado Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 4 - Subfatores do Direcionador de Natureza de Fornecimento da Cana-de-açúcar Avaliados na Pesquisa, Cerrado 

Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 

 
Figura 5 - Subfatores do Direcionador de Qualidade do Solo e Recursos Hídricos Avaliados na Pesquisa, Cerrado Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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na-de-açúcar. Somente o subfator acidez obteve 
uma análise não tão positiva, porém ainda assim 
não considerada como fator desfavorável ao 
desempenho da cadeia.  
 Registra-se que nos municípios pes-
quisados, 50% da área hoje destinada à produ-
ção de cana-de-açúcar anteriormente estava 
empregada na produção de soja, realidade ob-
servada na região sul de Goiás. Já 38% da área 
era de pastagens, cenário pertencente à região 
centro-norte de Goiás, e as outras culturas, re-
presentando 13% da área total pesquisada, com-
preendem a produção de algodão, milho e outros 
grãos, mas também concentrada na região sul de 
Goiás. Contudo, não há na verdade uma substi-
tuição significativa das áreas de soja para a de 
cana-de-açúcar, uma vez que este percentual 
demonstra apenas uma maior concentração das 
usinas numa região do estado que historicamente 
se apresenta destinada à agricultura intensiva.  
 
 
3.1.4 - Condições ambientais e climáticas 
 
 Os subfatores do direcionador de condi-
ções ambientais e climáticas avaliados na pesqui-
sa estão apresentados na figura 6. Observa-se 
que a maioria das usinas e destilarias considerou 
como desfavorável a frequência de chuvas na 
região, não referente ao volume, mais sim sobre 
a distribuição de chuvas em áreas e em períodos.  
 No entanto, foi tido como favorável 
entre as usinas a incidência solar e a temperatu-
ra adequada para o plantio, fatores tidos como 
primordiais para a cultura se desenvolver. Pois 
para a produção de sacarose, a planta precisa 
encontrar condições de temperatura do ar e 
umidade no solo, que permita o desenvolvimen-
to suficiente durante a fase vegetativa seguida 
do período com restrição hídrica e/ou térmica 
para induzir o repouso vegetativo e o enriqueci-
mento em sacarose na época do corte. Não 
houve um consenso sobre a ocorrência de pra-
gas e doenças, uma vez que foi considerado 
pelos entrevistados como “casos independen-
tes”, contudo, observou-se que a ocorrência de 
pragas aparece vinculada às usinas concorren-
tes, por não adotarem controles biológicos se-
melhantes às usinas pesquisadas.  
 
 
 

3.1.5 - Tecnologia de produção na plantação 
de cana-de-açúcar 

 
 A figura 7 apresenta os subfatores do 
direcionador de tecnologia de produção na 
plantação de cana-de-açúcar avaliados na pes-
quisa.  
 Observa-se que as usinas e destilarias 
pesquisadas de ambas as regiões qualificaram 
como favoráveis os fatores: variedades de cana; 
sistema de irrigação; adubação; utilização de vi-
nhaça; disponibilidade de insumos e máquinas; e 
consorciação de outras culturas. As usinas e des-
tilarias da região centro-norte deram como desfa-
vorável o subfator que avalia a aplicação área de 
fertilizantes e pesticidas, uma vez que essa tec-
nologia é pouco utilizada pela falta de recursos 
financeiros, no qual acabam por fazer uso de 
aplicação manual, o que é tido como dispendioso 
e insatisfatório. 
 
 
3.1.6 - Tipos de colheita 
 
 Os subfatores do direcionador de tipos 
de colheitas de cana-de-açúcar avaliados na 
pesquisa estão apresentados na figura 8. 
 Observa-se que a colheita manual foi 
considerada como desfavorável por todas as 
usinas e destilarias entrevistadas, no entanto 
consideram favorável a colheita mecanizada. As 
usinas e destilarias alegam que a relação delas 
com os trabalhadores da colheita e o forneci-
mento e manutenção de máquinas, são subfato-
res favoráveis à competitividade da cadeia. 
Ressaltam, portanto, a falta de diversidades de 
fornecedores de máquinas, como também de 
empresas de manutenção de colhedoras e ma-
quinários da usina, consideram o setor de com-
pras ainda muito dependentes das empresas 
paulistas.  
 
 
3.1.7 - Logística do campo à usina 
 
 A figura 9 apresenta os subfatores do 
direcionador de logística do campo de planta-
ção até a usina e destilaria, avaliados na pes-
quisa.  
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Figura 6 - Subfatores do Direcionador de Condições Ambientais e Climáticas Avaliados na Pesquisa, Cerrado Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 7 - Subfatores do Direcionador de Tecnologia de Produção Adotada no Plantio de Cana-de-açúcar Avaliados na Pesquisa, 

Cerrado Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 8 - Subfatores do Direcionador de Tecnologia de Tipos de Colheita da Cana-de-açúcar Avaliados na Pesquisa, Cerrado 

Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 9 - Subfatores do Direcionador de Tecnologia Logística do Campo à Usina/Destilaria Avaliados na Pesquisa, Cerrado Goiano, 

2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
 Observou-se que a distância das plan-
tações às usinas de processamento são classifi-
cadas como favoráveis. Houve consenso entre as 
usinas pesquisadas no subfator transporte de 
terceiros, que analisaram como desfavorável, em 
unanimidade. Alegam que os transportes ficam 
aquém da qualidade exigida, como também da 
quantidade necessária para a colheita. O trans-
porte da usina é tido como favorável pela maioria, 
porém requer grandes investimentos. Os custos 
de transportes foram avaliados como os respon-
sáveis pelas maiores despesas do setor sucroal-
cooleiro, sejam em pneus, combustíveis e manu-
tenção. A análise entre distância, perda da quali-
dade e tempo referente à logística utilizada, pela 
maioria, é qualificada como favorável, contudo, 
se faz necessário muita organização, recursos e 
gestão, pois perdas neste setor podem vir a acar-
retar grandes prejuízos. 
 
 
3.1.8 - Direcionadores agregados 
 
 Após analisar os direcionadores sepa-
radamente, eles foram agregados como os Dire-
cionadores de Competitividade da Cadeia de 
Produção de Cana-de-açúcar no Cerrado Goiano 
(Figura 10). 
 Observou-se então que os direcionado-
res de disponibilidade de área para plantação de 
cana-de-açúcar e a logística do campo à usina de 
processamento foram considerados neutros, uma 
vez que variou de -0,1 a -0,2, bem próximo ao 

valor 0 (neutro). Enquanto os outros direcionado-
res (natureza de fornecimento; qualidade do solo 
e recursos hídricos; condições ambientais e cli-
máticas; tecnologia de produção; e tipos de co-
lheita) foram considerados favoráveis a competi-
tividade da cadeia de produção da cana-de- 
-açúcar. Análise verificada entre os resultados da 
usinas e destilarias dos municípios pesquisados, 
e também das regiões avaliadas. 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Conclui-se que a cadeia de produção 
de cana-de-açúcar no Cerrado Goiano apresen-
ta direcionadores e subfatores que a caracteri-
zam como competitiva no momento atual, apre-
sentando uma evolução favorável na última 
década. Avalia-se que a caracterização e análi-
se dos fatores de competitividade da cadeia de 
produção da cana-de-açúcar no Cerrado Goiano 
é uma ferramenta útil para a consolidação e 
aperfeiçoamento do setor sucroalcooleiro no Es-
tado de Goiás, permitindo identificar aspectos 
favoráveis e gargalos que poderão ser alvo de 
políticas para o desenvolvimento do setor su-
croalcooleiro. 
 Enfim, finaliza-se com a compreensão 
nítida de que trabalhos que visam analisar as 
cadeias de produção em Sistemas Agroindus-
triais apenas contribuem para o mapeamento dos 
fatores positivos que fortalecem a cadeia, e os 
fatores negativos que limitam o crescimento de
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Figura 10 - Direcionadores Agregados de Competitividade da Cadeia de Produção de Cana-de-açúcar, Avaliados na Pesqui-

sa, Cerrado Goiano, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
determinadas cadeias e consequentemente do 
Estado como um todo. E, mais ainda, que o Cer-
rado Goiano apresenta condições climáticas, 
ambientais e recursos hídricos favoráveis para o 
desenvolvimento da agricultura nacional, contu-

do, como qualquer outro Bioma, requer cuidados 
especiais e uma maior conscientização para o 
aproveitamento de suas riquezas sem as primí-
cias de devastação, exploração e destruição de 
tão rica fauna e flora brasileira. 
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COMPETITIVIDADE DA PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR  
NO CERRADO GOIANO 

 
 RESUMO: Este trabalho teve por finalidade analisar a competitividade da produção e o avanço 
da cana-de-açúcar no Cerrado Goiano. Foi utilizada como metodologia a análise de competitividade 
proposta por Silva e Batalha (1999), através de associação dos “direcionadores de competitividade” e 
cadeia de produção. Os resultados mostram que os direcionadores de disponibilidade de área e logística 
foram considerados neutros, os outros direcionadores (natureza de fornecimento; qualidade do solo; 
condições ambientais; tecnologia; colheita) foram considerados favoráveis. Conclui-se que a cadeia de 
produção de cana no Cerrado Goiano apresenta direcionadores que a caracterizam como competitiva no 
momento, apresentando uma evolução favorável na última década.  
 
Palavras-chave: cana-de-açúcar, competitividade, cerrado. 
 
 

SUGAR CANE PRODUCTION COMPETITIVENESS 
 IN GOIÁS STATE’S CERRADO 

 
 ABSTRACT: This paper aims to examine sugar cane production competitiveness and crop 
area expansion in Goiás state’s savannah region. The competitiveness analysis methodology proposed 
by Silva and Batalha (1999) was used by associating "competitiveness drivers" and supply chain. The 
results show that whereas drivers such as availability of crop area and logistics were considered neutral, 
others, like delivery type, soil quality, environmental conditions, technology and harvesting methods were 
considered favorable. We conclude that the drivers of the sugar cane supply chain in this region charac-
terize it as competitive at the moment, showing an upward trend in the last decade. 
 
Key-words: sugar cane, competitiveness, savannah. 
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